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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,243
(- 0,82%)

2/março 5,165
3/março 5,265
4/março 5,218
5/março 5,287

Bolsas
Na sexta-feira

0,61%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

3/3 4/3 5/3 6/3

183.104
179.3640,95%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,084

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,74%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

COMÉRCIO EXTERIOR 

Atraso no acordo entre 
Mercosul e Emirados Árabes 

Negociações de livre-comércio avançam, mas conflito envolvendo Irã e debate sobre regras de origem ainda impõem 
obstáculos. Segundo especialistas, tratado ganha impulso com tarifas de Trump e pode ampliar o acesso a novos mercados 

O 
Mercosul trabalha com 
a expectativa de avançar 
ainda no primeiro semes-
tre nas negociações de um 

acordo de livre-comércio com os 
Emirados Árabes Unidos. O pro-
cesso, porém, enfrenta incertezas 
provocadas pelo conflito no Orien-
te Médio.

Em meio à busca do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
por diversificar parceiros comer-
ciais, o Brasil tem assumido papel 
de destaque nas tratativas com o 
país do Golfo.

O tratado segue a lógica do 
acordo firmado recentemente en-
tre o bloco sul-americano e a União 
Europeia e prevê a redução gradual 
e, em alguns casos, a eliminação de 
tarifas alfandegárias no comércio 
entre as partes.

Do lado do Mercosul, a estra-
tégia é ampliar as exportações de 
produtos nos quais o bloco possui 
vantagem competitiva, como pro-
teína animal, açúcar e grãos. Em 
contrapartida, há expectativa de 
aumento nas importações de fer-
tilizantes provenientes dos Emira-
dos Árabes Unidos, insumo consi-
derado estratégico para o agrone-
gócio da região.

Atualmente sob presidência 
temporária do Paraguai, o Mer-
cosul divulgou no mês passado 
uma carta com as prioridades do 
bloco para os próximos seis me-
ses. O documento, discutido entre 
os países-membros — Argentina, 
Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai 
—, estabelece como diretriz a am-
pliação de mercados e o fortaleci-
mento de uma rede mais diversifi-
cada de acordos comerciais. Nesse 
contexto se inserem os esforços pa-
ra aprofundar as negociações com 
países do mundo árabe.

Embora sejam consideradas em 
estágio avançado por interlocuto-
res do Parlamento do Mercosul, as 
tratativas com os Emirados Árabes 
ainda enfrentam alguns entraves. 
Entre eles estão as incertezas pro-
vocadas pelo conflito envolvendo 
Estados Unidos, Israel e Irã, além 
de divergências sobre a definição 
das regras de origem para produ-
tos destinados aos países do bloco 
sul-americano.

Essas regras correspondem aos 
critérios técnicos que determinam 
se um bem pode ser considerado 
efetivamente produzido em um 
dos países signatários de um acor-
do comercial. No caso das trata-
tivas em curso, o Mercosul bus-
ca garantias de que os produtos 

exportados pelos Emirados Árabes 
Unidos sejam de fato fabricados no 
território da federação, composta 
por sete monarquias.

Segundo interlocutores do blo-
co, a proposta em discussão pre-
vê que ao menos 70% do proces-
so produtivo dos bens exporta-
dos ao Mercosul ocorra nos Emi-
rados Árabes. O objetivo é evitar 
que produtos de terceiros países 
sejam reexportados ao mercado 
sul-americano sem cumprir as re-
gras do acordo.

A preocupação é que, sem ga-
rantias claras de origem, o tratado 
possa abrir espaço para triangula-
ção comercial, com mercadorias 
estrangeiras entrando no Merco-
sul por meio dos Emirados para 
aproveitar tarifas reduzidas. “Sem 
a garantia de origem num acordo 
com os Emirados Árabes, há um 
receio de que produtos fabricados 
na Índia ou na Turquia e importa-
dos pelos Árabes, por exemplo, en-
trem no Mercosul com tarifa zero”, 
explicou um interlocutor do Parla-
mento do Mercado Comum do Sul, 
ao Correio.

O conflito envolvendo o Irã 
também tem dificultado o avanço 
das negociações. Nesta semana, 
os Emirados Árabes Unidos foram 
alvo de mísseis e drones iranianos, 
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Reunião entre o presidente Lula e o presidente dos EAU, o xeique Mohammed bin Zayed Al Nahyan
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que atingiram a embaixada dos Es-
tados Unidos em Abu Dhabi e um 
hotel em Dubai. Os ataques foram 
apresentados por Teerã como res-
posta à ofensiva de Estados Unidos 
e Israel que matou o líder supremo 
iraniano, o aiatolá Ali Khamenei, 
no fim de fevereiro.

Aliança estratégica 

Na semana que antecedeu a 
aprovação, pelo Congresso brasi-
leiro, do acordo entre Mercosul e 
União Europeia, o presidente Lu-
la se reuniu em Abu Dhabi com 
o líder dos Emirados Árabes Uni-
dos, xeique Mohammed bin Zayed 
Al Nahyan. Durante o encontro, o 
petista ressaltou a importância da 
participação dos Emirados no Fun-
do Florestas Tropicais para Sempre 
(TFFF, na sigla em inglês), lançado 
na COP30, em 2025, e convidou o 
líder emiradense para visitar o Bra-
sil ainda neste ano.

Segundo o Palácio do Planalto, 

os dois reafirmaram o interesse em 
aprofundar a parceria estratégica 
entre os países e trocaram avalia-
ções sobre iniciativas para promo-
ver a paz e a estabilidade no Orien-
te Médio e no cenário internacio-
nal. A reunião ocorreu poucos dias 
antes dos ataques de Estados Uni-
dos e Israel contra o Irã, realizados 
na manhã do dia 28 de fevereiro.

Tarifas dos EUA 

A decisão do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, de 
impor tarifas globais de 10% sobre 
produtos importados reacendeu 
os canais de negociação do Mer-
cosul. Para o internacionalista Vi-
to Villar, no entanto, o acordo com 
os Emirados Árabes Unidos tende 
a ter maior impacto para os países 
sul-americanos principalmente no 
campo das importações.

Seria, sim, um meio de aber-
tura comercial do Brasil — como 
integrante do Mercosul — para 

importações de outras partes do 
mundo. Isso promoveria ganho de 
competitividade interna no país, 
com melhora de preços para os 
consumidores, entre outros efei-
tos”, exemplificou o especialista em 
Comércio Internacional e coorde-
nador da BMJ Consultores Asso-
ciados.

No campo das exportações, o 
internacionalista acrescenta que 
um eventual acordo comercial po-
de ampliar o acesso de produtos 
brasileiros a mercados do centro da 
Ásia e da própria Península Arábi-
ca. “Temos o fato de ser muito re-
levante o acordo ampliar o acesso 
ao mercado internacional.”

“Os Emirados Árabes têm uma 
das zonas francas mais e pujantes 
do mundo, muito bem desenvol-
vida e consegue fazer com que os 
produtos brasileiros possam aces-
sar mercados que outrora não con-
seguiam, especialmente no centro 
da Ásia e na própria Península Ará-
bica”, detalhou Vito Villar.

Em meio à estratégia do gover-
no brasileiro de ampliar parcerias 
comerciais, representantes do Bra-
sil e da Nova Zelândia discutiram, 
na semana passada, em Brasília, 
formas de fortalecer o comércio 
bilateral e ampliar investimentos 
entre os dois países.

O encontro reuniu o secretário- 
executivo do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), Márcio Elias 
Rosa, e uma delegação política e 
empresarial neozelandesa lidera-
da pelo ministro das Relações Ex-
teriores, Winston Peters.

Márcio Elias ressaltou áreas de 
interesse comum. “Nós temos mui-
tos pontos de convergência: sus-
tentabilidade, resiliência nas ca-
deias produtivas, o apelo e o apoio 
na biossegurança, a adoção de tec-
nologias cada dia mais produtivas, 
ou seja, temos muito em comum. 
É preciso que saibamos, no plano 

político, ampliar a proximidade pa-
ra que os setores privados possam 
ter investimentos seguros”, afirmou.

O secretário-executivo também 
apresentou diretrizes da política 
industrial brasileira. Segundo ele, 
a estratégia está ancorada na Nova 
Indústria Brasil (NIB), que organi-
za as ações do governo em seis mis-
sões voltadas ao desenvolvimento 
econômico e industrial.

A delegação neozelandesa reu-
niu empresas com atuação inter-
nacional em setores, como tecno-
logias aplicadas ao agronegócio, 
inteligência artificial para proces-
sos industriais, software geocientí-
fico para engenharia e mineração, 
construção industrializada, dispo-
sitivos médicos e sistemas de co-
municações críticas. A avaliação 
é que essas áreas têm potencial 
para ampliar projetos conjuntos e 
atrair investimentos para o merca-
do brasileiro. 

Corrente de comércio 

Dados do governo indicam 
que a corrente de comércio en-
tre Brasil e Nova Zelândia somou 
US$ 205 milhões em 2025, com 
superávit de US$ 63 milhões pa-
ra o Brasil. As exportações bra-
sileiras alcançaram US$ 134 mi-
lhões, alta de 29,1% em relação a 
2024, enquanto as importações 
totalizaram US$ 71 milhões, que-
da de 10,35%.

Entre os principais produtos ex-
portados pelo Brasil estão itens da 
indústria de transformação, resí-
duos vegetais, feno e farelos, café 
não torrado, madeira processada 
e celulose. A cooperação empre-
sarial também tem avançado: em 
2024, empresas dos dois países as-
sinaram 13 memorandos de enten-
dimento, com expectativa de gerar 
cerca de US$ 100 milhões em negó-
cios até 2027.

Brasil amplia parcerias 
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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ELAS CONSTROEM O PRESENTE E O FUTURO DAS ORGANIZAÇÕES PAULOOCTAVIO
DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Neste Dia Internacional da Mulher, as Organizações PaulOOctavio celebram
a força, a dedicação e o talento das mais de 1000 colaboradoras que fazem parte
do Grupo. Elas estão presentes nas mais diversas áreas da empresa, contribuindo
diariamente para o crescimento e a excelência das atividades. A presença feminina
também se destaca pela longevidade e pelo compromisso. Há colaboradoras com
mais de 38 anos de dedicação à empresa, e quase 10% da mão de obra feminina
possui mais de uma década de atuação nas Organizações PaulOOctavio, com média
de seis anos de casa.
Da construção civil à alta direção, as mulheres ocupam funções essenciais:
serventes de obra, engenheiras, assistentes administrativas, consultoras de
vendas, recepcionistas, coordenadoras de RH e de Departamento Pessoal,
médicas do trabalho, gerentes de marketing e vendas, líderes de CRM, operadoras
de telemarketing, bombeiras civis, vigilantes condominiais, garagistas, além
de profissionais que atuam nos hotéis e nos condomínios, como camareiras,
governantas e copeiras.
Valorizar o trabalho das mulheres é um compromisso permanente do grupo,
que reconhece, na diversidade, na competência e na sensibilidade femininas,
pilares fundamentais para construir uma empresa cada vez mais forte, humana
e inovadora. Neste 8 de março, ficam o reconhecimento e a gratidão a todas que
ajudam a transformar trabalho em realização.
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